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Resumo

O artigo apresenta uma refl exão teórica sobre percepção e 
coordenação visual motora incluindo sugestões de atividades 
que podem ser desenvolvidas com professores dos anos iniciais. 
Utiliza o conceito de intuição no sentido empregado por 
Fischbein, ou seja, uma forma de construção de conhecimento 
e sua relação com percepção para o desenvolvimento de um 
pensamento geométrico. Caracteriza habilidades de coordena-
ção visual e de coordenação motora e as associa por meio de 
atividades que exploram, mais especifi camente, intuição e per-
cepção, dobraduras e cores para o seu desenvolvimento. Sugere 
tais atividades como possibilidades de contribuir para uma 
Educação Matemática, particularmente, para uma Educação 
Geométrica, na busca de alternativas de respostas ao questio-
namento elaborado por Freudenthal sobre o que é Geometria. 

Introdução 

Este artigo foi escrito a partir da elaboração de um texto a ser 
utilizado na Educação à Distância em uma disciplina de um 
Curso de Pedagogia. A partir do diálogo estabelecido com os 

professores em formação, foi possível incrementá-lo e aperfei-
çoá-lo para uma publicação mais abrangente de modo a atender 
leitores que não tiveram acesso ao mesmo, especialmente pelo 
interesse e sugestão daqueles que o utilizaram. 
 Acredito que, muito mais do que simplesmente estudar ou 
ensinar Geometria, é necessário desenvolver formação de habi-
lidades que permitam ao estudante aprendê-la de uma forma 
específi ca, que varia de indivíduo para indivíduo e, para tal, 
a percepção é um dos elementos que utilizo para desenvolver 
um trabalho de construção de um pensamento geométrico. Isso 
pode ser feito por meio de atividades desenvolvidas de forma 
dinâmica, proporcionando às crianças o manuseio de materiais 
concretos, o emprego de cores, os movimentos e a memória para 
compreender e aplicar cada uma das características que condu-
zam a uma estruturação mental-visual centrada na percepção, 
elemento muito pouco explorado nos cursos de Geometria que 
tenho investigado.
 Segundo LUFT (2006, p. 1), Kant [B 40] parte de que a 
Geometria é uma ciência capaz de determinar sinteticamente e 
a priori as propriedades do espaço; sendo assim, o que precisa ser 
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a representação do espaço para que, a partir dela, seja possível tal 
conhecimento? Para o autor, a conclusão kantiana é a seguinte: o 
espaço precisa ser originariamente intuição (…). Mas essa intuição 
precisa ser encontrada em nós a priori, ou seja, antes de toda percep-
ção de um objeto. O argumento de Kant parte da constatação de 
um conhecimento dado como supostamente a priori, e avança 
— pressupondo implicitamente todo o arcabouço das teses 
centrais da fi losofi a transcendental, como a distinção entre 
juízos analíticos, sintéticos a priori e sintéticos a posteriori — na 
direção do esclarecimento de qual a correta leitura do conceito 
de «espaço» para que tal ciência seja possível. Diz LUFT (2006, 
p. 2) que o procedimento é claramente regressivo, ao direcionar-se 
do condicionado (Geometria como ciência dada) ao condicionante 
(a estrutura transcendental que possibilita a Geometria como ciência 
sintética a priori).
 Segundo Fischbein (1987), intuição ou conhecimento 
intuitivo é um tipo de cognição que se refere às afi rmações 
autoevidentes, as quais ultrapassam fatos observados, o que a 
diferencia de percepção, algo como uma cognição imediata, 
não necessitando de prova para sua existência. Entende o autor 
por cognição as componentes estruturais de qualquer com-
portamento adaptativo, o papel essencial da intuição é conferir 
às componentes conceituais de um esforço intelectual as mesmas 
propriedades as quais garantem a produtividade e a efi ciência adap-
tativa de um comportamento prático. (FISCHBEIN, 1987, p. 19), 
enquanto que o principal atributo do conhecimento intuitivo é o 
sentimento de uma certeza direta e este é produzido, em primeiro 
lugar, pela impressão de auto-evidência. (Ibid., p. 21).
 Dessa forma entendo como Fischbein (1987), que a percep-
ção é um elemento importante na construção do conhecimento 
e, para ele, ela difere da intuição, pois intuição vai além dos 
fatos perceptíveis, necessitando uma extrapolação das infor-
mações advindas desses fatos. As representações intuitivas, 
embora de aparente autoevidência, são absolutas e imutáveis 
e sendo assim, a utilização da percepção de atividades diversas, 
tais como aquelas realizadas com folhas de papel ou explorando 
cores, como as indicadas neste texto, permitem aos estudan-
tes buscarem propriedades de objetos matemáticos a serem, 
posteriormente, defi nidos com o rigor exigido pela matemá-
tica formal. Tais propriedades, em se mantendo invariantes 
e podendo ser abstraídas na ausência do material observável, 
creio possibilitarem a construção de conceitos. Além disso, 
creio poder afi rmar que a passagem para a visualização, por meio 
dos materiais concretos observáveis, permite a construção de 
estruturas mentais, em direção à formação de conceitos.
 Para Leivas (2009, p. 21), intuição é um processo de construção 
de estruturas mentais para a formação de um determinado conceito 
matemático, a partir de experiências concretas do indivíduo com um 
determinado objeto. O conceito deve ser formado de forma refl e-
xiva e consciente, produzindo sentimento de certeza a partir da 
autoevidência, ou seja, utilizando e desenvolvendo a percepção, 
já no início da escolaridade, os indivíduos poderão apresentar 
uma boa formação geométrica e uma efetiva construção do 
espaço geométrico.
 A esse respeito Oliveira (2005, p. 115) apresenta uma dis-
cussão sobre os estudos de Piaget e afi rma que 

Inicialmente a construção do espaço se prende a um espaço sensó-
rio-motor ligado à percepção e à motricidade. Este espaço sensório-

motor emerge dos diversos espaços orgânicos anteriores, como o 
postural, o bucal, o tátil, o locomotor, etc. o espaço sensório-motor 
não é constituído por simples refl exos, mas por interação entre o 
organismo e o meio ambiente, durante o qual o sujeito se organiza 
e se adapta continuamente em relação ao objeto.

Piaget e Inhelder (1993) ao tratarem das estruturas perceptivas 
ou sensóriomotoras afi rmam que elas constituem o ponto de par-
tida para a construção das estruturas representativas, elemento 
fundamental na construção do espaço geométrico a partir da 
infância o que acredito irá culminar na consolidação de um 
pensamento geométrico avançado, o que é defi nido por Leivas 
(2009, p. 136) como um processo capaz de construir estruturas 
geométricas mentais a partir de imaginação, intuição e visualização, 
para a aquisição de conhecimentos matemáticos científi cos, cujo 
mapa conceitual pode ser visualizado na Figura 1.
 A partir de atividades de observação, movimentação e 
transformação realizadas, por exemplo, por bebês, por volta 
dos 8 aos 10 meses de idade, Piaget e Inhelder (1993, p. 30), 
consideram que Ora, todo desenvolvimento que, da percepção, 
chega à inteligência, mostra precisamente que a transformação como 
tal adquire uma importância cada vez maior e cada vez mais explí-
cita, em oposição ao primado inicial aparente da forma perceptiva 
estática. Além disso, ao abordarem a importância do cuidado 
com os movimentos realizados a partir da percepção, em que se 
estabelecem relações entre os elementos fi gurais e os motores, 
dependerá a interpretação que os indivíduos darão à intuição 
espacial e afi rmam que É nesse sentido que toda percepção implica 
em um esquema sensório motor, que aplica à situação atual o resul-
tado do conjunto das construções anteriores. (idem, p. 30).
 Ainda nos estudos piagetianos realizados por Oliveira (2005, 
p. 111), há o fortalecimento da relevância das construções físi-
cas em Geometria na formação dos indivíduos e, consequente-
mente, da inteligência e desenvolvimento matemático.

Os espaços matemáticos são construídos a partir de axiomas e des-
critos por uma geometria; algumas dessas geometrias podem defi -
nir o espaço físico e o psicológico. O sujeito, tanto ao construir o 
espaço matemático como ao descrever o espaço físico, recorre às 
suas estruturas mentais — perspectivas e cognitivas. Para Piaget 
(1949, p. 193 e 259), o espaço, em sua gênese psicológica, começa 
por ser simultaneamente físico e matemático, isto é, depende tanto 
do objeto como do sujeito.

Assim é que se fortalece outra forma perceptiva, que é a visual, 
na qual se combina movimentos oriundos do olhar com os 
motores, objeto das atividades sugeridas nesse trabalho, em que 
tais atividades perceptivas evoluem, progressivamente, em grau 
de difi culdades motoras, orientadas pela disposição em cores.
 No que segue apresentarei coordenação visual-motora como 
uma das percepções que podem ser bem exploradas, desde a edu-
cação infantil. Vou sugerir atividades que podem ser realizadas 
a fi m de compreender e desenvolver tal percepção utilizando 
dobraduras e cores.

Coordenação visual-motora

Para Del Grande (1994), a coordenação visual motora é uma 
percepção espacial caracterizada como sendo a habilidade de 
coordenar a visão com o movimento do corpo. Para este autor, 
pessoas que têm difi culdades motoras em atividades simples, em 
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geral, também têm difi culdades em pensar em qualquer outra 
coisa enquanto estão concentradas em atividades que estão 
fazendo. Diz ele:

[…] se uma criança está tendo difi culdade para ligar pontos no 
papel, juntar blocos de madeira para construir um sólido ou usar a 
régua para traçar uma reta, só o esforço já é sufi ciente para absorvê-
la completamente. Somente quando essa coordenação se tornar 
habitual ela será capaz de dar toda a sua atenção ao ato de aprender 
ou à percepção de objetos exteriores, uma vez que seus movimentos 
já não exigirão grande concentração mental. Isso sugere que pensar 
e fazer são atos separados. (p. 158)

Algumas características dessa forma de percepção são: percep-
ção, reconhecimento, desenvolvimento de caracterizações, 
visualização e representação. No que segue sugiro atividades 
que têm por objetivos a apresentação de formas geométricas 
planas e espaciais, a diferenciação de formas, a representação 

plana de objetos espaciais e a utilização de cores no desenvolvi-
mento de coordenação visual-motora.

Sugestão de atividade 1 

a) Colocar à disposição dos alunos sólidos geométricos e fi -
guras planas, confeccionados em madeira ou papel, tais 
como: cones, cubos, cilindros, esferas, pirâmides, círcu-
los (pratinhos), circunferências (aros), quadrados e outros. 
Deixar as crianças manusearem livremente o material, 
brincando com os mesmos sem nenhuma regra ou infor-
mação adicional.

b) Solicitar que as crianças façam um desenho dos objetos es-
colhidos por elas (dois ou três objetos).

c) Solicitar que cada criança ‹batize› as formas geométricas 
escolhidas. Dessa forma, a atividade está proporcionando 
representações de objetos espaciais no plano. Se as crian-

Figura 1. Mapa conceitual de Pensamento Geométrico Avançado
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ças estiverem alfabetizadas solicite que cada uma escreva o 
nome de ‹batismo› em cada uma das fi guras. Outra possibi-
lidade de realizar a atividade é organizar uma ‹certidão de 
batismo› de cada objeto escolhido pela criança, da mesma 
forma que cada pessoa para ser identifi cada e se constituir 
numa verdadeira cidadã, precisa ter seu nome. Assim, para 
se referir a um dado objeto é necessário que o mesmo pos-
sa ser identifi cado. A criatividade do professor pode colher 
frutos com essa atividade.

d) Propor que os alunos relacionem objetos do cotidiano, com 
as formas apresentadas, observando em casa ou no trajeto 
da escola, ou na casa do amiguinho. Na aula seguinte, os 
alunos deverão incluir um terceiro dado no seu desenho 
feito na aula anterior, após o ‹nome de batismo› dado à fi -
gura desenhada. Esse é o nome dos objetos que encontra-
ram na sua pesquisa, similares ao desenho ou objeto esco-
lhido na aula anterior.

Sugestão de atividade 2

A atividade faz uso de uma faixa colorida que pode ser cons-
truída pelas próprias crianças com a orientação do professor, 
a qual pode ser confeccionada no computador ou com papel 
dobradura, em procedimentos de recortes e colagens, atividades 
que crianças menores e até adolescentes e adultos gostam de 
realizar.
 É construída uma faixa colorida (fi gura 2), a qual passaremos 
a denominar faixa colorida dobrável (FCD[1])

 O professor apresenta certa confi guração ou combinação de 
cores, com o próprio material, ou em retroprojetor ou ainda em 
slides e solicita que os alunos reproduzam essa confi guração para 
ele. As crianças devem ser alertadas de que não é permitido 
recortar ou rasgar a faixa para obter a confi guração solicitada. 
A seguir apresento exemplos de confi gurações que podem ser 
apresentadas aos alunos para reproduzir (fi guras de 3 a 8).
 Todas as confi gurações apresentadas nas fi guras de 3 a 8 são 
feitas apenas utilizando dobras na faixa apresentada na fi gura 2, 
ou seja, constando das oito regiões quadradas, duas a duas com 
cores repetidas, sendo que alguma ou algumas dessas regiões 
estão escondidas. Não pode haver nenhuma ruptura na faixa 
dada pela fi gura 2. O orientador da atividade pode criar novas 
combinações. É interessante salientar que deve ser obedecida 
uma ordem de difi culdades crescente para apresentar aos alu-
nos. Note-se na atividade a possibilidade de desenvolvimento 
de habilidades de percepção, coordenação motora, coordenação 
visual, memorização, simetrias, e tantas outras.

Sugestão de atividade 3

Esta atividade também é uma Faixa colorida dobrável 
(FCDD)[2], porém ela apresenta diagonal, como na fi gura 9, 
a seguir. Apresenta um grau de difi culdade de coordenação 
maior do que a atividade 2 e a forma de conduzi-la é a mesma. 
As habilidades desenvolvidas são inúmeras a exemplo do que 
ocorrem na anterior, incluindo aqui as simetrias de regiões 
triangulares, os deslizamentos, as refl exões, para citar alguns 
conceitos matemáticos envolvidos.

Figura 2. Faixa colorida dobrável

Figura 3. Confi guração com quatro cores e quatro regiões quadradas.

Figura 4. Confi guração com duas cores e duas regiões quadradas

Figura 5. Confi guração com duas cores e três regiões quadradas

Figura 6. Confi guração com duas cores e quatro regiões quadradas

Figura 8. Confi guração com duas cores e três regiões quadradas

Figura 9. Faixa colorida dobrável com diagonal

Figura 7. Confi guração com uma cor e duas regiões quadradas
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 Algumas possibilidades de combinações são apresentadas 
nas fi guras 10.
 Reitera-se aqui que os professores podem criar outras 
combinações.

Sugestão de atividade 4

Essa atividade busca também desenvolver a coordenação visual 
motora, com o uso de cores (frente e verso). Dana (1994)[3] 
denomina de Quadrado catavento (QCV). O quadrado deve 
ter o segmento tracejado cortado a fi m de que possam ser reali-
zadas as confi gurações.
 A partir do objeto constante da fi gura 11, apresente algumas 
combinações para a reprodução, como a da fi gura 12, abaixo e 
seguintes.
 A uma primeira vista parece ser impossível deixar o qua-
drado da fi gura 11 na forma como se apresenta na fi gura 12 sem 
retirar nenhuma das outras regiões triangulares, rasgando ou 
recortando alguma delas, mas é perfeitamente possível realizar 
esta transformação. O grau de difi culdade vai aumentando no 
decorrer das atividades e dependendo do nível de escolaridade, 
torna-se possível elaborar estratégias para a obtenção das 
confi gurações.

Considerações fi nais

Acredito que a Geometria sendo uma forma de descrever fenô-
menos da natureza, deve ser ensinada a todos, em especial, às 
crianças desde os primeiros anos de vida e a percepção parece 
ser um aliado poderoso para o desempenho dessa função pela 

escola, especialmente, a partir da educação infantil, a fi m de 
construção de suas estruturas matemáticas, especialmente as 
geométricas. Neste trabalho foram sugeridas atividades que 
utilizam a motricidade, aliada à percepção, com o objetivo de 
construir pensamento geométrico e desmistifi car o que o senso 
comum prega de que a Geometria é um edifício de fórmulas, 
regras, teoremas, ou seja, é um ramo da Matemática em que 
prevalece o método dedutivo.
 As atividades sugeridas foram utilizadas em cursos de ação 
continuada com professores e com estudantes de Licenciatura 
em Matemática. Nessas ocasiões percebi grande interesse dos 
participantes pelas atividades bem como difi culdades tanto nas 
habilidades de motricidade quanto nas de visualização, as quais, 
até onde pude perceber, residem na falta de desenvolvimento 
das mesmas no desenvolvimento psicogenético do indivíduo 
como indicam estudos de Piaget. 
 Por outro lado, atividades exploratórias, como as sugeridas 
e que utilizem a intuição no sentido preconizado neste artigo, 
como forma de construção de conhecimento, podem ser indi-
cativos de formas inovadoras no ensino de Geometria desde a 
escola básica, proporcionando a formação de um pensamento 
geométrico (avançado ou não).
 Entendo que se aprende a gostar de Geometria quando se 
percebe seu papel e importância no espaço em que se vive, se 
desenvolve e se produz a própria aprendizagem, não somente 
aprendizagem geométrica ou matemática, mas aprendizagem 
de vida e, para concluir, apresento a referência feita por Costa 
(2000, p. 157) ao emérito educador Freudenthal, que traduz, de 
certa forma, o espírito utilizado no artigo.

Figura 10. Possibilidades de confi gurações com a FCDD.

Figura 11. Quadrado catavento.

Figura 12. Confi guração do quadrado catavento com dois triângulos de 
cores diferentes.

Figura 13. Confi gurações possíveis do quadrado catavento.
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O que é a Geometria? O que há de essencial na Geometria? Quais 
as perspectivas sobre a educação em Geometria? Freudenthal 
(1973) diz-nos que questões como o que é a geometria? podem ser 
respondidas a diferentes níveis: no nível mais elevado, a geometria 
é certa parte da matemática de certo modo axiomaticamente orga-
nizada. Em nível mais baixo a geometria é essencialmente compre-
ender o espaço em que a criança vive, respira e se move. O espaço 
que a criança deve aprender a conhecer, explorar, conquistar, de 
modo a poder aí viver, respirar e mover-se melhor. Ainda insiste na 
importância de que a matemática quando vai ser aprendida, deve-
ria estar intimamente ligada à realidade. ‹A geometria só pode ser 
cheia de signifi cado se se explora a relação da geometria com o 
espaço experimentado›. Assim a geometria: — presta-se, à apren-
dizagem da matematização da realidade e para a realização de des-
cobertas que, sendo feitas também «com os próprios olhos e mãos, 
são mais convincentes e surpreendentes»; — tem ainda a capaci-
dade para fazer as crianças sentirem a partir da necessidade lógica 
das suas conclusões, ‹a força do espírito humano, ou seja, do seu 
próprio espírito›.

Notas
[1] Adaptado de Dana, M. E. Geometria: um enriquecimento para a es-

cola elementar. In: Lindquist, Mary Montgomery e Shulte, Albert 
P. Aprendendo e Ensinando Geometria. São Paulo: Atual, 1994.

[2] Adaptado de Dana, M. E. Geometria: um enriquecimento para a es-
cola elementar. In: Lindquist, Mary Montgomery e Shulte, Albert 
P. Aprendendo e Ensinando Geometria. São Paulo: Atual, 1994.

[3] Adaptado de Dana, M. E. Geometria: um enriquecimento para a es-
cola elementar. In: Lindquist, Mary Montgomery e Shulte, Albert 
P. Aprendendo e Ensinando Geometria. São Paulo: Atual, 1994.
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A Directora da Educação e Matemática
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